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Leia abaixo a convocação do FST

CNTV convoca sindicatos de 
luta para manifestação na 

quarta-feira (15)
A Confederação Nacional dos Vigilantes 

(CNTV), juntamente com o Fórum Sindical dos 
Trabalhadores (FST), convoca os trabalhadores a 
paralisarem suas atividade na próxima quarta-
feira (15) e saírem às ruas para lutar contra as 
reformas trabalhista e previdenciária. No dia 8 
de março milhares de pessoas denunciaram a 
tentativa do governo golpista de retirar direitos.

A proposta de reforma da previdência foi 
enviada pelo presidente Michel Temer em 
dezembro do ano passado, no apagar das 
luzes do período legislativo.  O governo alega 
que há um rombo na previdência fiscal, o que 
já foi desmentido pelo DIEESE e também e 
especialistas em auditoria, como a Associação 
Nacional dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil

Enquanto o governo justifica a reforma com o 
déficit, aplica desonerações fiscais às empresas, 
não combate efetivamente sonegação fiscal e 
perdoa a dívida de centenas de empresas que 
devem três vezes o valor do déficit ao INSS.

 Se essa reforma for aprovada, na prática, 
significará o fim da aposentadoria, que muda a 
idade mínima para 65 anos tanto para homens 
quanto para as mulheres e aumento o tempo 
de contribuição de 15 para 25 anos. Isso porque 
a expectativa de vida nas periferias e em 
muitas cidades é de 58 anos. Temer quer que 
o brasileiro morra trabalhando e diga adeus 
à mínima dignidade que foi conquistada e é 
garantida aos mais velhos na Declaração de 
Direitos Humanos. 

“Os sindicato de luta têm compromisso na 
defesa de luta dos trabalhadores, na defesa da 
aposentadoria e contra a retirada de direitos, 
seja previdenciário ou trabalhista. Nada de 
recuo ou flexibilização! Nenhum direito a 
menos!”, disse o presidente da CNTV, José 
Boaventura.

Fonte: CNTV

À
Diretoria das Confederações de 

Trabalhadores
A/C do (a) Presidente

Prezados (as) Companheiros (as),
Conforme é do conhecimento de todos, o FST 

decidiu participar das
manifestações, juntamente com as demais 

entidades, no próximo dia 15 de março de
2017, em todo o País.
Estamos orientando todas as entidades 

sindicais de trabalhadores fecharem as
portas de suas sedes, sub-sedes e que 

diretores, diretoras, empregados e prestadores 
de

serviços participem das manifestações e 
paralisações contra as reformas trabalhista e

previdenciária do governo do PMDB.
Gostaríamos que esta conceituada entidade 

sindical compartilhasse desta
iniciativa e orientasse as suas federações e 

sindicatos vinculados a procederem da
mesma forma.
Sem mais, saudações sindicais!

Artur Bueno de Camargo
Coordenador nacional do FST
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2º Encontro de Mulheres Vigilantes, 
realizado pelo Sindicato dos Vigilantes 

de Barueri, reforça união e incentiva 
lutas do gênero no mercado

No último sábado, 11/3, o Sindicato dos 
Vigilantes de Barueri realizou o 2º Encontro de 
Mulheres Vigilantes na sede central da entidade, 
no município da Grande São Paulo. O Encontro, que 
recebeu também a participação da vereadora de 
Carapicuíba, a professora Cida Carlos, ofereceu às 
convidadas um café da manhã especial e realizou 
distribuição e sorteios de brindes. 

De acordo com o presidente do Sindicato, 
Amaro Pereira, a iniciativa vai além de homenagear 
as mulheres pelo seu dia neste mês de março. “O 
evento busca também promover o encontro das 
vigilantes, incentivando a sua união e troca de 
novos laços de amizade e experiências”, enfatizou.

Amaro Pereira agradece a participação das 
vigilantes presentes no Encontro deste ano. “É 

2º Encontro da Mulher Vigilantes reuniu trabalhadoras em um café da manhã especial no último 
sábado

gratificante saber que a participação das mulheres 
vigilantes nas nossas atividades especiais vem 
crescendo cada vez mais. O nosso objetivo é 
fortalecer a união e representatividade desta parte 
significativa da categoria para avançarmos na 
conquista de reconhecimento e direitos”, destacou.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Barueri
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Mantida justa causa de 
vigilante que atirou na 

própria mão ao testar arma

 Sétima turma de desembargadores se reúne durante sessão de julgamento

O vigilante que dá um tiro na própria mão 
pode ser considerado negligente. E a falta 
é grave, pois desrespeita regras básicas de 
segurança. Por isso, sua dispensa por justa 
causa não pode ser revertida, decidiu a 7ª 
Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª 
Região (Paraná).

O incidente aconteceu em janeiro de 2015, 
durante troca de turno entre dois vigilantes 
que prestavam serviços em uma fábrica de 
bebidas. Ao testar as engrenagens da pistola 
sem conferir se o tambor estava carregado, 
o trabalhador disparou a arma, atingindo a 
própria mão esquerda.

De acordo com uma testemunha, era de 
conhecimento de todos os vigilantes que a 
inspeção do armamento só poderia ser feita 
depois da confirmação de que o revólver 
estava sem munição, procedimento que era 
demonstrado em treinamentos e cursos de 

reciclagem periodicamente promovidos pela 
empresa empregava o trabalhador.

“Observe-se que a profissão do reclamante, 
vigilante armado, requer cuidados especiais 
e acima da média no manuseio de arma de 
fogo, porque qualquer deslize é capaz de gerar 
um resultado danoso de extrema gravidade”, 
ressaltou o desembargador relator do acórdão, 
Altino Pedrozo dos Santos.

“Comprovados em juízo os fatos que 
legitimam a dispensa por justa causa do 
empregado por desídia e indisciplina (artigo 
482, ‘e’ e ‘h’, da CLT), em razão de disparo da 
arma de fogo por negligência, impositiva a 
manutenção da justa causa”, diz a decisão. 
O acórdão confirmou a sentença de primeira 
instância, proferida pelo juiz José Wally Gonzaga 
Neto, da 4ª Vara de Curitiba. Com informações 
da Assessoria de Imprensa do TRT-9.

Fonte: Conjur
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Criminosos roubam malotes da Caixa 
em Natal; vigilante fica ferido

DepoisBandidos roubaram malotes de 

dinheiro de uma unidade bancária da Caixa 

Econômica Federal, na manhã deste sábado 
(11), na avenida Deodoro da Fonseca, em Natal. 
Os criminosos interceptaram vigilantes de uma 
empresa segurança que chegavam ao local. 
Houve um confronto e um segurança ficou 
ferido no braço.

Os criminosos, de acordo com o 1º Batalhão 
da Polícia Militar, chegaram em um veículo Agile 
preto. Eles surpreenderam os vigilantes e, após 
troca de tiros, conseguiram roubar os malotes. 
Ainda não se sabe quanto foi levado.

A unidade bancária da Caixa é uma agência 
de auto-atendimento e fica localizada em uma 
galeria de lojas na avenida Deodoro da Fonseca. 
A Polícia Militar realiza diligências para tentar 
encontrar os suspeitos.

Fonte: G1

Unidade de auto-atendimento da Caixa funciona em 
uma galeria de lojas (Foto: Divulgação / PM)

Assalto aconteceu na manhã deste sábado, na av. Deodoro da 
Fonseca. Houve confronto entre a quadrilha e os seguranças.

Bandidos explodem três agências 
bancárias em Medina

Ação durou mais de 40 minutos e teve sedes das polícias como alvo. 
Morador foi atingido, mas passa bem; clima na cidade é de apreensão.

A Polícia Militar procura por homens que 
explodiram três agências bancárias em Medina, 
no Vale do Jequitinhonha, na madrugada deste 
domingo (12). Durante a explosão, o pelotão 
da Polícia Militar e a delegacia da cidade 
foram alvejados. Os tiros duraram 45 minutos 
e aconteceram, também, nas proximidades das 
residências dos policiais. Um morador de 22 
anos foi atingido, mas não corre risco de vida. Há 
relatos de moradores que os bandidos tenham 
utilizado um drone na ação. Funcionários que 
trabalham em comércios que abriram neste 

domingo contam que a cidade, de 20 mil 
habitantes, está apreensiva.

De acordo com as primeiras informações da 
Polícia Militar, os criminosos  conseguiram levar 
dinheiro somente de uma agência; o valor não 
foi divulgado. Os outros bancos tiveram danos 
generalizados na estrutura, caixas e cofre. De 
uma loja de eletrodomésticos, atingida pelos 
tiros, os bandidos levaram três celulares. As 
fachadas de uma farmácia e de uma loja de 
confecção também foram atingidas pelos 
disparos. Os comércios ficam no centro da 
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Moradores amanheceram apreensivos em Medina, no Vale do Jequitinhonha (Foto: Polícia Militar/Divulgação)
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cidade.
Durante os tiros, os três militares que estavam 

no pelotão não ficaram feridos. Não havia 
nenhum policial na delegacia. Duas viaturas 
da polícia militar e uma da polícia civil foram 
atingidas pelos disparos. Os veículos estavam 
estacionados no pelotão e, a viatura da polícia 
civil, estacionada na frente da delegacia.

Um morador, de 22 anos, que passava próximo 
ao pelotão, foi atingido por uma bala perdida 
no braço, mas não corre risco de vida, segundo 
a polícia. Um carro, com três passageiros, teve o 
pneu e a traseira perfurados. Ninguém se feriu.

Durante o rastreamento, dois carros, com 
placas da Bahia, foram encontrados pelos 
policiais, abandonados em uma estrada rural a 
dois quilômetros da cidade. Foram apreendidas 
munições deflagradas e intactas dos calibres 
762 e 556, além de uma touca ninja.

Câmeras de segurança poderão ajudar 
nas investigações. Moradores disseram, aos 
policiais, terem visto um drone no momento dos 
tiros. A informação ainda não foi confirmada 
oficialmente. Policiais de Itaobim, Pedra Azul e 
Comercinho, cidades vizinhas à Medina, também 
estão no rastreamento ao grupo.

Moradores apreensivos
O funcionário de uma lanchonete, que pediu 

para não ser identificado, disse ao G1 que ouviu 
os tiros durante a madrugada. Ele conta que 
não conseguiu imaginar o que seria. Para ele, 
a sensação é de que os tiros duraram mais de 
quarenta minutos.

Durante o funcionamento do comércio, neste 
domingo, fregueses relatam momentos de 
apreensão durante os tiros e explosões.

Outro comerciante, que trabalha em um 
restaurante, disse ao G1 que tinha acabado de 
chegar em casa, de um aniversário, quando os 
tiros começaram. Ele conta que mãe dele, de 56 
anos, ficou apavorada. O comerciante chegou a 
cronometrar: foram 45 minutos de pânico até o 
barulho parar.

Na manhã deste domingo, ele fala da presença 
de mais viaturas na cidade e da apreensão das 
pessoas. Aliviado, ele também disse que os 
colegas que trabalham no restaurante, no turno 
da noite, por pouco não presenciaram a ação 
dos criminosos.

Fonte: G1


